
À IGREJA 
O CONCÍLIO 

O Venerando Episcopado Portu- 
guês, reunido em Fátima no sem reti- 
ro anual, acaba de tornar pública 
uma notável e oportuna pastoral, que 
publicaremos na integra por versar um problemá 
de vital interesse, não meramente religioso mas até so- 
cial, nesta hora diluviana em que os olhares do Mundo 
todo se volvem para a Igreja; esperando dela uma 
como que misteriosa tábua de salvação universal, 

O Papa é o Concílio 

Como é do conhecimento 
público, inaugurar-se-á so- 
lenissimamente, no próximo 
dia 11 de Outubro, dia da 
Maternidade divina de Nos- 
sa Senhora, o Concílio Ecu- 
ménico do Vaticano II. 

Desde o seu anúncio ver- 
bal feito por Sua Santidade 
o Papa João XKIII na Basí- 
lica de S. Paulo em 25 de 
Janeiro de 1959, e sobretudo 
desde a sua convocação ofi- 
cial pela Bula Humanae Sa- 
lutis do Natal de 1961, não 
tem Sua Santidade deixado 
perder nenhuma ocasião de 
«preparar, segundo as suas 
próprias palavras, o clima 
espiritual de tão grande 
acontecimento». Em diver- 
sos documentos — solenes 
uns, e outros familiares — 
tem-se o Santo Padre, in- 
cansável e insistentemente, 
dirigido «a todo o mundo 
católico, mo empenho de 
atingir todos os homens de 
boa vontade e coração rec- 
to», à fim de que seja uná- 
nime na Igreja de Cristo o 
que se poderia chamar «es- 
tado de Concílio». Estado 
de Concílio, isto é, de ora- 
ção, boas obras e sacrifícios 
(à semelhança dos Apósto- 
los e discípulos reunidos no 
Cenáculo, com a SS.»* Vir. 
gem nos dias que precede- 
ram o Pentecostes), «para o 
êxito do Concílio Ecumé- 
nico», ou, mais explicita- 
mente, «para que este gran- 
dioso acontecimento resulte 

      

   

   

  

   

    

   

      

um novo Pentecostes, e o 
Espirito Santo derrame uma 
vez mais: sobre a Igreja, de 
forma prodigiosa, a riqueza 
dos seus dons». 

Que é o Goncílio 

«Novo Pentecostes» cha- 
mou o Papa ao Concílio 
Ecuménico. Que é, na ver- 
dade, um Concílio, senão 
nova, solene, misteriosa efu- 
são do Espírito de Cristo 
sobre a Santa Igreja ? 

Como em Jerusalém, co- 
mo em todos os vinte Con- 
cílios anteriores, estarão 
reunidos «aqueles a quem o 
Espirito Santo estabeleceu 
para regerem a Igreja de 
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ICOU histórica a 
( palavra do Mare- 

aa chal Carmona, 
quando, como 

Chefe do Estado, chegou 
um dia à terra açoreana: 
«Aqui é Portugal ! 

Tem idêntico sentido a 
viagem que o Senhor Pre- 
sidente da República, ao 
serviço do país, está agora 
a realizar às Ilhas Adja- 
centes dos Açores e da Ma- 
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foi inaugurado solenemente 
OMO voz da cidade, 

jubilose e agrade- 
cida, o «Correio co 
Vouga» teve já en- 
sejo, nos números 

anteriores, de se referir larga- 
mente ao Palácio da Justiça, 
melhoramento importantíssimo 
para a nossa terra, pondo em 
merecido relevo o valor do 
edifício nos seus diversos os- 
pectos. Disse também uma pa- 
lavra de louvor 8 todos quan- 
tos puseram seu empenho em 
conseguir a concretização des- 
ta obra, cuja necessidade es- 
tava aí bem patente e vai ago- 
ra permitir o melhoria e, por- 
tanto, uma dignidade maior nos 
serviços que na «Domus Jus- 
titige» ficarão instalados. Os 
Paços do Concelho, por sua 
vez, libertas as salas que es- 
tavam afectas ao Tribunal, mui- 
to ganharão também após as 
obras que, por certo, ali hão- 

HRTUCÃI» 
deira. Ela assume, neste 
momento, o carácter duma 
grande oportunidade, Por- 
que todos formamos uma 
família, esta visita é um 
encontro à beira das rai- 
zes fundas que fazem no- 

bre e gloriosa a Pátria de 
oito séculos. E" recado que 
se dá e se recebe, olhos nos 
olhos, coração no coração. 
E' ainda palavra que se 
diz ao mundo, em voz alta, 
nesta hora em que grande 
parte do mundo perde cada 
vez mais a consciência dos 
valores eternos e dos direi- 
tos sagrados em que se 
so a nossa nacionali- 
ade, integra e inviolável. 
«Aquié Portugals! Pois 

todos devemos falar assim, 
como assim anda a falar, 
em missão de sacrifício e 
de glória, nas ilhas do 
Atlântico, o Venerando 
Chefe do Estado. 

PALÁCIO «JUSTICA 
-de ser realizadas. Aveiro e a 
sua gente têm, pois, motivos 
de sobra para traduzirem e 
afirmarem, nesta hora, rego- 
zijo e gratidão, o que se fez, 
sem exuberância mas com di- 
gnidade, no domingo último. 

Porque o nosso jornal já 
disse quanto importava a res- 
peito do Palácio da Justiça, 
deixará equi, agora, apenas 
breves notas de reportagem 
sobre a inauguração. 

O sr. Prof. Doutor Antunes 
Varela chegou so limite do 
concelho cerca des 11 horas, 
acompanhado pelos srs. Dr. 
Carlos Moreira, Director Geral 
do Noteriado; Desemberga- 
dor Mascarenhas Gaivão, do 
Tribunal de Relação de Coim- 
bra; e Dr. José Soares Manso 
Preto, Procurador da República 
naquele Tribunal. 

Ali era aguardado pelos 
srs. Drs, Jaime Ferreira da Sil- 
va e Fernando Marques, Go- 
vernador Civil do Distrito e 
seu substituto; Eng. Henrique 
de Mascarenhas, Presidente 
da Câmara; Deputado Dr. Ta- 
rujo de Almeido, Presidente 
da Comissão Distrital da U. N.; 
e muitas outras entidades ofi- 
ciais, sobretudo ligadas à ma- 
gistratura. Formou-se um longo 
cortejo de automóveis em 
direcção a esta cidade, onde 
o st. Ministro de Justiça era 
aguardado por muito povo e 
numerosas | individualidades, 
entre elas o Vigário Capitular 
da Diocese, Mons. Júlio Tava- 
res Rebimbas, os Deputados 
pelo Círculo de Aveiro, Pre- 
sidentes de todas as Câmaras 
e as figuras de maior repre- 
sentação da cidade, do conce- 
lho e do distrito. 

Em frente do edifício esta- 
va uma compenhis de Infanta- 
ria 10, a dois pelotões, com 
cheranga, sob o comendo do 
sr. Capitão Carlos Elmeno Ro- 
cha, que prestou a guarda de 
honra e à qual o sr. Ministro 

passou revista, assistindo tam- 
bém so seu desfile, 

O sr. Prof. Doutor Antunes 
Varela convidou depois o De- 
sembargador Mascarenhas 
Gaivão a abrir a porte do Pa- 
lécio, insugurando-o por esta 
forma singela e entregando a 
chave so Presidente do Muni- 
cípio. No átrio, o sr. Vigário 
Capitular da Diocese deu a 
bênção à casa e o sr. Minis- 
tro, rodeado de todos os pre- 
sentes, descerrou uma lópida 
onde se lê: «Este edifício, 
construido com mão de obra 
prisional, foi inaugurado pelo 
Ministro da Justiça, Prof. Dou- 
tor João de Matos Antunes 
Varela, no dia 8 de Julho de 
1962». 

Sessão Solene 
Na sola grande das au- 

diências do Tribunal, efectuou- 
-se uma sessão solene. Viam- 
-se, entre a assistência, muitos 
distintas senhores. Presidiu 
aquele membro do Governo, 
ladeado pelo Chefe do Distrito, 
Presidente do Município, De- 
sembargador e Procurador da 
República na Relação de Coim- 
bra. Em lugar especial, o sr. 
Vigário Capitular. 

O primeiro orador foi o 
Juiz Ajudante do Círculo e Di- 
rector da Brigada de Trabalho 
Prisional, sr. Dr. Manuel Tino- 
co de Faria. Quando há três 
anos começou a obra, houve 
quem duvidesse do seu êxito 
— disse. O aproveitamento da 
mão de obra dos reclusos 
vem de longa data, mas desde 
1936, entre nós, ela serve para 
ajudar a recuperar os delin- 
quentes para a sociedade, 
tornando-os homens dignos. 
Na obra trabalharam 414 re- 
clusos, nos mais diversos ofí- 
cios, que alguns desconhe- 
ciam, tendo-lhes sido pagos 
cerca de 550 contos de salá- 
rios, dos quais metade foi en- 
tregue às famílias e o restante 
está depositado para acorrer 
a elgumas des sues neces- 
sidades mais prementes e o 
resto para lhes ser restituido 
quando terminada a pena. 

Felou depois o sr. Eng. 
Henrique de Mascarenhas que, 
em nome do concelho, sau- 
dou o Ministro, por quem — 
disse — os aveirenses nutrem 
a mais profunda estima e con- 
sideração e a quem estão gra- 
tos pele forma interessada e 
carinhosa com que sempre en- 
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Palácio da Justiça 
CONTINUAÇÃO DA 

carou e resolveu os mais ins- 
tantes problemas da cidade. 
Afirmando que o Governo dera 
a Aveiro um dos mais belos 
Palácios da Justiça, recordou 
o nome e a acção do sr. Dr. 
Alvaro Sampaio como Presi- 
dente do Município. Fora ele 
quem adquirira O terreno des- 
tinado à construção do edif- 
cio. Falou também do valor, 
do sentido e do alcance do 
trabalho prisional e renovou 
os seus agradecimentos ao 
Ministro, que também ajudara 
a resolver as dificuldades do 
Município na construção da 
Casa dos Magistrados da Co- 
marca de Aveiro, outro melho- 
ramento que se espera para 

breve. 

Os dois discursos seguintes 
foram os dos srs. Dr. Juiz Mo- 
rais Sarmento, em nome da Ju- 
dicetura, e Dr. Fernando Ca- 
listo Moreira, Conservador do 
Registo Civil, em nome dos 
Conservadores e Notários. 
Ambos se referiram ao valor 
da obra, à sua grandeza e di- 
gnidade, dentro da renovação 
material que se vem operando 
no país, sendo de desejar que 
essa renovação se opere tam- 
bém no campo cultural e no 
campo moral. Mais uma vez 
foi exaltado o trabalho dos re- 
clusos, homens a quem, por 
esta forma, se procura dar 
maior consciência da vida. 

Como Delegado em Aveiro 
da Ordem dos Advogados, fa- 
lou o:sr. Dr. Alvaro Seiça Ne- 
ves, que saudou o Prof. Dou- 
tor Antunes Varela, para acen- 
tuar depois os benefícios re- 
sultantes da concentração de 
todos os serviços do Ministé- 
rio da Justiça na casa insugu- 
rada, de forma a bem desen- 
volverem a sus nobre e im- 
portante missão. 

Por fim, falou o sr. Ministro 
da de Justiça, cujo discurso 
transcrevemos noutro lugar as 
principais passagens. 

Terminada a sessão, O sr. 
Ministro da Justiça, acompa- 
nhado pelas autoridades e en- 
tidades oficiais, visitou todo o 
edifício, detendo-se mais de- 
moradamente junto das obras 
de arte. Observou também a 
parte exterior, tendo o Presi- 
dente do Município convidado 
o sr. Prof. Antunes Varela a 
descerrar uma lápida que dava 
o seu nome à nova artéria da 
cidade rasgada nas traseiras 
do Palácio. Sua Ex." agrade- 
ceu aquela inesperada home- 
nagem. 
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Almoço de 
homenagem 

O último acto foi o almo- 
ço oferecido pela Câmara no 
Arcada Hotel, ao sr. Ministro 
da Justiça, com cerca de cem 
convidados, entre os quais al- 
gumas senhoras. Useram da 
palavra os srs. Dr. Artur Alves 
Moreira, Deputado e Vice-Pre- 
sidente do Município; Dr. 
Querubim Guimarães, advo- 
gado mais antigo da Comarca 
e membro do Conselho Geral 
da Ordem dos Advogados; 
Desembargador Mascarenhas 
Gaivão; Dr. Manso Preto; Dr. 
Lopes Cardoso, Juiz Corre- 
gedor de Aveiro; e Gover- 
nador Civil do Distrito. 

No seu brinde, o sr. Mi- 
nistro. recordou e louvou a 
acção de todos os que, de 
uma forma ou doutra, em 
maior ou menor escala, inter- 
vieram na realização da obra 
inaugurada solenemente em 

Arte Fotográfica no 
A notícia é de relevo. 

Só lamentamos que já ti- 
véssemos o jornal traçado 
nas páginas de fora, para 
que, ao ser-nos, tão gentil. 
mente, (o que desde já agra- 
decemos), facultado o uso 
de várias fotografias de 
alguns trabalhos expostos, 
não lhe déssemos, desde já, 
um lugar de maior desta- 
que. Esperamos poder fazê- 
-lo, publicando alguns dos 
melhores trabalhos do II Sa- 
lão Nacional de Arte Foto- 
gráfica de Aveiro. 

A notícia é de relevo, 
diziamos. E dizemo-lo por- 
que o facto, além do seu va- 
lor próprio, é altamente 
signilicativo. 

O Clube dos Galitos, 
fiel a si mesmo, na peuga- 
da dos seus gloriosos per- 
gaminhos, continua a pro- 
mover não apenas a divul- 
gação da prática dos chama- 
dos «desportos pobres», mas 
tem vindo a lançar-se, con- 
secutiva e progressivamen- 
te numa série de campanhas 
de vasto alcance cultural. 

Nesse prestigiante rumo, 
a Secção Fotográfica do 
Clube dos Galitos houve 
por bem, — honra lhe seja! — 
realizar o II Salão Nacional 
de Arte Fotográfica de 
Aveiro, que será inaugurada, 
pelas 18 horas de hoje 
no salão nobre do Teatro 
Aveirense e estará patente 
ao público até g1 de Julho. 

Ao certame, a que pre- 
sidiu o júri constituido pe- 
los srs. Eng. António Má- 
ximo, Gaioso, Eng. Júlio 
de Almeida Maia e José Ra- 
mos, apresentaram-se 55 
concorrentes, tendo sido re- 
cebidas 212 provas, das 
quais foram admitidas 95, 
que são da autoria de 43 
expositores. 

Aveiro: Dr. Tinoco de Faria, 
que apaixonada e inteligente- 
mente a ela se dedicou de 
princípio a fim como Director 
da Brigada Prisional e repre- 
sentante do Ministério Público; 
Arquitecto Rodrigues Lima, au- 
tor do projecto; Euclides Vaz 
António Lino, Almada Negrei- 
ros e Martins Barata, que en- 
riqueceram o «Domns Justi- 
tiae» com valiosas obras de 
arte; Eng. Nóbrega Canelas, 
que sempre acompanhou os 
trabalhos de construção com 
o maior zelo e competência; 
Dr. Alvaro Sampaio, que, como 
Presidente da Câmara, foi o 
melhor advogado daquele me- 
lhorasmento e adquiriu o res- 
pectivo terreno; Dr. Alberto 
Souto e Eng. Henrique de 
Mescarenhas, seus sucessores, 
que prosseguiram no mesmo 
propósito de levar ao fim tão 
vultuosa empresa; e Drs. Fran- 
cisco do Vale Guimarães e 
Jaime Ferreira da Silva, antigo 
e actual Governadores Civis, 
que afincadamente souberam 
patrocinar e defender, neste 
ponto, os reais interesses de 
Aveiro. Pela palavra do ilustre 
membro do Governo, ainda 
mais uma vez o trabalho dos 
reclusos mereceu especial 
atenção. 

O sr. Doutor Antunes Ve- 
rela referiu-se largamente, por 
fim, aos problemas do Ultra- 
mar, fazendo-o em termos de 
clara e patriótica visão e dei- 
xando a todos um solene, no- 
bre e portuguesíssimo apelo. 

Clube dos falitos 
Estão representadas as 

seguintes associações; ÀAs- 
sociação Fotográfica do Por- 
to; Clube Arte e Sport; As- 
sociação Fotográfica do Sul; 
Foto-Clube 6x6; Grupo Ca- 
mara; Grupo Cuitural e Des- 
portivo da C. N. Navegação; 
Grupo Desportivo da CU F, 
Secção Fotográfica do Clube 
dos Galitos; The Photo- 
graphic Society of Hong- 
-Kong. 

Entre os 43 expositores, 
contam-se os aveirenses Joa- 
quim Lemos da Silva Félix, 
com os trabalhos «Aguare- 
la» (22. número do catálogo) 
e «Subida em S» (23); An- 
tónio Ferreira Leite Pais, 
com «,..por mares nunca 
dantes navegados..,» (43), 
«Linhas Arquitectónicas » 
(44), Dador de Sangue» (45), 
Colaboração Mútua» (46); 
Américo Carvalho da Silva, 
com «Largada Nocturna» 
(76), «Desenho» (77), e «Ga- 
to da Taboeira» (78). 

x 

O júri, reservando-se o 
direito de não atribuir pré- 
mios a provas já muito co- 
nhecidas através de vários 
Salões, distinguiu os se- 
guintes trabalhos : 

1.º prémio — «Sol de In- 
verno», de Orlando da Silva 
Cavaco, do Barreiro; 

2º prémio — «A Famí- 
lia», de Eduardo Antunes 
Gageiro, de Sacavém; 

3.º prémio — «Banho de 
Sol», de Francisco Borges 
de Sousa, de Lisboa; 

4º prémio — «Retrato», 
de Eduardo Antunes Ga- 
geiro, de Sacavém; 

5.º prémio — «Nocturno», 
de João Martins da Silva, 
de Evora, 

6º prémio — «Compa- 
nheiros», de Dr. Carlos La- 
cerda, da Figueira da Foz. 

Pela Santa Casa 

Ao dar posse aos novos 
directores clínicos do Hos- 
ital da Santa Casa, o sr. 
ng. Manuel Simões Pontes, 

a quem, de momento, estão 
confiados os destinos da ins- 
tituição, referiu-se a um 
projecto de regalias a con- 
ceder aos irmãos, das quais, 
beneficiando estes, possa 
também beneficiar a Mise- 
ricórdia. 

Os irmãos, segundo se 
pensa, teriam um aumento 
nas suas cotizações, mas vi- 
riam a usufruir, muito legi- 
timamente, de certos privi- 
légios, como, por exemplo, 
descontos nos preços de 
análises, radiografias, inter- 
namentos, tratamentos, etc.. 
Criar-se-ia, assim, um clima 
de maior interesse, atentas 
as possíveis vantagens que 
a Santa Casa haveria de 
oferecer aos seus associados. 

Este é o aspecto mate- 
rial do- problema, Mas a 
Santa Casa, estamos certos, 
não quererá esquecer tam- 
bém a parte espiritual, con- 
cedendo benefícios de or- 
dem religiosa áqueles seus 
irmãos que assim o desejem. 

Estes assuntos vão ser 
presentes a uma assembleia 
geral a convocar brevemen- 
te. Desde já fazemos votos 
para que eles sejam estu- 
dados com critério e resol- 
vidos com acerto. 

Desastre mortal 

Na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, uma furgo- 
neta do Porto, conduzida 
pelo viajante sr. Alfredo 
Fernando Ferreira Faria, co- 
lheu mortalmente, no dia 6, 
o marceneiro desta cidade, 
sr. José Guilherme dos San- 
tos, de so anos, residente 
na Rua dos Arrais, muito 
conhecido entre nós. À 
vitima ia a montar distrai- 
damente uma bicicleta quan- 
do foi colhida por aquele 

: veículo, que não pôde evitar 
o desastre. Com fractura do 
crânio, o sr. Guilherme dos 
Santos foi imediatamente 
transportado à Casa de Saú- 
de da Vera Cruz, onde os 
médicos, srs. Drs. Manuel 
Soares e Ernesto Barros, 
apenas puderam verificar o 
o óbito. 

O funeral, muito concor- 
rido, realizou-se no domingo. 

Novas instalações 

A importante firma Marabu- 
to e C., Limitada inaugura 
amanhã, às 13,30 horas, na 
Rua Hintze Ribeiro, 51-A e 53, 
as novas instalações do seu 
estabelecimento comercial. 

Colónia Balnear In- 
fantil de Aveiro 

Segue para e praia da Bar- 
re, na próxima segunda-feira, 
dia ló, o primeiro turno de 
crianças pobres do concelho, 
iniciando-se assim a já tradicio- 
nal actividade da Colónia Bal- 
near Infantil de Aveiro. 

A Colónia funcionará, esta 
época, no Forte da Barra, em 
instalações graciosa e amâvel- 
mente cedidas pela Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro, 
já que, por ter sido cedida a 
outra entidade a utilização das 
dependências da Assembleia 
da Barra, durante os meses de 
Julho e Setembro, não foi pos- 
sível à Colónia Balnear assegu- 
tar a sus utilização ininterrupta 
de 15 de Julho a 15 de Setem- 
bro, como era já tradicional. 

O Ministro do Ultra- 
mar em Aveiro no 
lançamento à águes 
de um novo barco 

Nos Estaleiros de S. Jacin- 
to será hoje benzido e lança- 
do à água um novo barco. E' 
um navio de passageiros e de 
carga e destina-se à província 
de Timor. Tem o nome de 
«O “Arbiró». 

A fim de presidir à cerimó- 
nia, desloca-se a Aveiro o 
ilustre Ministro do Ultramar, 
sr. Prof. Doutor Adriano Mo- 
reira. Este membro do Gover- 
no chegará ao Fortes às 11,45 
horas, sendo-lhe oferecido, 
pouco depois, um almoço 
Íntimo. 

A cerimónia da bênção 
está marcada para as 13,30. 
Antes do lançamento à água 
da nova unidade, usarão da 
palavra o sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, em nome 
dos Estaleiros, e o Ministro do 
Ultramar. 

Aos convidados será ofe- 
recido, às 15 horas, um €« copo 
de água». 

Juramento de Bandeira 

No domingo, de manhã, no: 
Estádio Mário Duarte, reali- 
zou-se o juramento de bandei- 
ra dos recrutas da segunda 
incorporação de 1962. 

Milhares de pessoas, no- 
meadamente de família dos 
militares, acorreram a presen- 
ciar a patriótica e comovente 
cerimónia. 

Na tribuna de honra, além 
de numerosas senhoras e pes- 
soas de destaque do meio ci- 
tadino, viam-se as mais altas 
individualidades concelhias. 

O acto começou pela lei- 
tura dos deveres militeres, se- 
guida da fórmula do juramen- 
to, repetida num coro impres- 
sionante pelos soldados. 

Os 1.900 homens desfila- 
ram, em seguida, para os quar- 
téis de Infantaria 10 e para o 
Centro Básico de Instrução. 

Pela Capitania 

Em 3, vindo de Setúbal, com ci- 
mento, entrou 8 barra o galeão-mo- 
tor «Praia da Saúde». 

Em 5, procedentes de Viana do 
Castelo, Faro, Bromen e Groenelôn- 
dia, respectivamenle, demandaram a 
barra o rebocador «Rio Vez», a dre- 
ga «Mondego », a fragata-motor 
«Flor do Faro», com sal, e os navios 
alemões «Dlamant», com carga ge- 
ral, o «Groenlândia», com bacalhau 
fresco. 

No mesma data sairem pars O 
Porto e Leixões, em lastro, o galeão 
«Prais da Seúde», e o rebocador 
«Rio Vez», 

Em 6, saíu para Leixões o navio 
alemão «Diamante», com carga ge- 
ral,;entrarama berra; vindosdo Porto, 
o rebocador «Rio Vez» e o balelão 
€1-Bo. 

Em 7, saíram para o Porto e Via- 
na do Castelo a fragata-motor «Flor 
de Faro» e o rebocador «Rio Vez». 

Em 9, entrou 'o navio-tanque 
«Sacor», vindo de Lisboa, com gaso- 
lina e gasóleo. Depois de desem- 
barcedos, regressaram a Lisboa. 

Em 10, procedente de Safi com 
gesso, demandou a barra o lugre- 
-motor «Jaime Silva». 

Obra das Mães 

Realiza-se hoje, pelas 16 
horas, a inauguração da ex- 

ca de actividades do 
entro Operário de Aveiro 

da Obra das Mães pela Edu- 
cação Nacional, instalado 
na Avenida do Dr. Louren- 
ço Peixinho, n.º 157, o qual 
trabalha de colaboração com 
o Sindicato Nacional da Ce- 
râmica, 

A exposição manter-se-á 
aberta ao público a partir 
da inauguração e durante os 
quatro dias seguintes, das 
10.90 até às 23 horas. 

  
 



  

TELLECHEA 

continuda...? 

raram assegurar, por mais uma época, os serviços de Oscar Tellechea, 

ERR 

  

gesto que honra a direcção do 
clube e galerdos o treinador da 
equipa. Para além do que ela 

possa significar de optimismo no por fazer, 
: tal decisão reconhece o já feito. E muito 

foil... Os elementos directivos do Beira Mar, em sua reunião de 4 do corrente, delibe- 

Mar se mantenha na | Divisão. 
..«caso O Beira 

O técnico beiramarense viria assim coroada de pleno êxito a sua espinhosa tarefa 
que em hora crucial lhe foi incumbida. 

«Correio do Vouga», sempre preocupado em bem servir os genuínos interesses do 
clube, congratula-se desde já pelo facto e a ele, em altura mais oportuna e devida, espera 
poder dar toda a atenção que o caso merece, acrescentando agora apenas, o voto de 
que se concretize aquela deliberação directiva, repetindo-se no Torneio de Competência 
o que sucedeu, esta époce, no Nacional, o que aliás já é tradição suceder à equipa auri- 
-negra: uma primeira volta com um calendário mais difícil e uma recuperação sensacional 
de quem parece saber que as batalhas só se dão por vencidas na última hora de luta. 

  

previsível tornou-se prová- 
vel e parece quase tornar- 
-se certo: o Lusitano, 
com três jogos seguidos 
em «casa, começando por 

amealhar dois pontos «fora», está 
quasena I Divisão... Para não 
sair dela, basta-lhe angariar mais 
dois pontos certos nos seis possi- 
veis !... 

Por sua ves, o Beira Mar, com 
três jogos seguidos «fora», vai 
travar com o Vitória uma luta de 
vidaou de morte. E disemos vai, 
porque, apesar de tudo, tudo ainda 
pode acontecer... O torneio ainda 
vai em meio. A equipa aveirense 
costuma ser de boa «ponta final». 
Vai amanhã ao Braga, que já está 
«arrumado». e o Setúbal vai a 
Evora, e estes dois têm ainda de 
vir a Aveiro. Aguardemos, pois. 

Como temos por princípio não 
falar, bem ou mal, do que não vi- 
mos, limitamo-nos a dar aos nos- 
sos leitores uma resenha dos golos 
dos jogos, extraída de «A Bolav, 

LUSiano, à 
Beira Mar, | 
Campo Estrela, em Evora. 
Arbitro: Dr. Décio de Freitas, 

de Lisboa. 
Lusitano; Vital, Teotónio e Sou- 

sa; Piscas, Paixão (cap.) e Vicen- 
te; Adelino, Tonho, Caraça, Val- 
ter e José Pedro. 

Beira Mar : Bastos; Morsira e 
Girão; Valente (cap.), Evaristo e 
Jurado; Miguel, AÁsevedo, Diego, 
Chaves e Paulino. 

Primeiro tempo: 1-2. 
Aos 7 minutos, 0-1. 
Jogada de Diego para Chaves, 

à entrada da grande área dos ebo- 
renses. Chaves devolveu a bola a 
Diego, que se desmarcara e apare- 
ceu sósinho diante de Vital. Quan- 
do o guarda-redes saiu, o jogador 
argentino visou o lado esquerdo 
da balisa, fazendo entrar a bola 
junto ao poste. 

Minutos antes, Girão caira mal 
no terreno, e saira do compo para 
receber tratamento. Durante esse 
tempo, Moreira derivou para defe- 
sa esquerdo e Valente recuou para 
defesa direito. O defesa aveirense 
regressou três minutos ri 

Aos 31 minutos, 1-7. Num lan- 
ceem que a defesa alentejana re- 
peliu a bola, Adelino rematou à 
balisa, fasendo passar a bola por 
entre vários upadorts. Chegaria 
so lundo da baliza, mas Evaristo, 
sobre o risco, tentou afastá-la, aca- 
bando por metê-la na balisa pelo 
lado contrário. 

Aos 37 minutos, 2-1. 
Adelino escapou-se à defesa 

alentejana e quando se encami- 
nhava perigosamente para a ba- 
lisa, foi derrubado por um defesa 
aveirense. O árbitro ordenou a 
marcação de uma grande penali- 
dade, que José Pedro transfor- 
mou, 

Segundo tempo : 3-1. 
Adelino, da direita, centrou por 

aito e Caraça, livre de adversários, 
não deixou o esférico tocar no 
solo, desferindo um primoroso re- 

  

. futebol de sobe e desce 
mate que chegou ao fundo da ba- 
lisa de Bastos. 

Ao quarto de hora, um choque 
de cabeça entre Moreira e Caraça 
deixou o jogador do Lusitano con- 
tuso. Saiu do terreno, regressando 
com a cabeça ligada. Também aos 
21 minutos, Valter se magoou na 
grande área do Beira Mar. Saiu 
do campo, mas quando regressou 
estava inferiorisado fisicamente 
para o resto do desafio. 

Finalmente, aos 40 minutos, 
Jurado e Diego desentenderam-se e 
o «capitão» da equipa do Beira 
Mar, talves a conselho do árbitro, 
mandou o seu colega para a ca- 
bine. 

x 

Nesta sua tentativa de se man- 
ter entre a «élite» do futebol portu- 
guês, o Lusitano alcançou ontem 
um excelente triunfo sobre o adver- 
sário que, em pura teoria, mais 
dificil deve ser, para as suas aspi- 
rações, pois se trata do seu compa- 
nheiro de Divisão. Essa dificulda- 
de esteve bem expressa aliás, no 
modo como o jogo decorreu, por- 
que o conge de Aveiro, vencido em- 
dora, prâticamente decidido o re- 
sultado a cinco minutos do reata- 
mento, nunca se deu por vencido, 
oferecendo uma resistência que o 
fas adversário a considerar nos 
jogos ainda por disputar. Mas se 
essa dificuldade serve para valori- 
sar o triunfo alentejano, isso não 
significa que não tenha sido intei- 
ramente merecida a vitória do Lu- 
sitano, que ao longo da hora e meia, 
apenas no quarto de hora inicial 
terá experimentado dificuldades 
inesperadas, com que não contaria 
e, que acrescente-se, estiveram à 
beira de comprometer o resultado, 

dela, | 
eira Mar, O 

Campo dos Arcos, em Setúbal, 
Arbitro, Salvador Garcia, de 

Lisboa. 
Vitória: Mourinho, Polido e 

Manuel Joaquim; Herculano, Ga- 
las (cap.) e Emídio Graça; Quim, 
Dimas, Pompeu, Jaime Graça é 
Mateus, 

Beira Mar: Bastos; Moreira e 
Girão; Vaente (cap.), Evaristo e 
Jurado; Miguel, Garcia, Diego, 
Chaves e Azevedo. 

Primeiro tempo: 0-0. 
O golo do triunfo foi obtido no 

primeiro minuto du segunda par- 
te, no seguimento de um centro 
executado por Dimas. A bola foi 
cair no lado contrário e Mateus 
marcou o golo na balisa deserta, 
pois Bastos saira entretanto a ten- 
tar interceptar o lance. 

* 

O Vitória esteve à beira de ce- 
der um ponto, no seu velhinho cam- 
po dos Arcos, contra o Beira Mar, 
no último desafio da primeira 

    

volta deste malfadado e infelis 
torneio de passagem de divisão, 

A turma setubalense, não jo- 
gando à altura das suas últimas 
exibições, teve no entanto lances 
mais do que suficientes para jus- 
tificar um triunfo mais expressivo, 
em especial na segunda parte, 
quando a sua superioridade se tor- 
nou muito acentuada, pois no de- 
clinar da partida, os homens da 
defesa e da meia-defesa do «onser 
de Aveiro, nitidamente afectados 
pelo rítmo do jogo, abrandaram a 
marcação e permitiram frequentes 
e sucessivas incursões d sua gran- 
de área. 

Mas o golo solitário do Vitó- 
ria não dava margem para tran- 
quilidade, pois o grupo setubalense 
encontrava-se sempre à mercê dum 
contra-ataque do magnifico ata- 
que do Beira Mar. Acrescente-se 
que na primeira parte esses ataques 
foram por de mais insistentes e 
perigosos para justificar perfeita- 
mente a ideia da incertesa do re- 
sultado. Depois, no segundo tem- 
po, tornaram-se mais espaçados e 
sea exibição do Vitória foi mais 
tranquila e confiante, a inceriesa 
do resultado, e por conseguinte do 
triunfo, durou até ao último minu- 

to do encontro. 

  

amanhã na 

COSTA 
De novo motonáutica na 

Praia da Costa Nova. Para 
abertura da época, o Spor- 
ting Club de Aveiro organiza 
com o patrocínio da Câmara 
Municipal de Ilhavo, ama- 
nha, dia 15, com início às 
15 horas, diversas provas de 
motonáutica, em velocidade 
pura e ski aquático, nas 
quais participam alguns dos 
melhores valores nacionais 
desta modalidade desporti- 
tiva, cuja prática tanto se 
coaduna com as nossas 
imensas possibilidades natu- 
rais da nossa Ria sem rival. 

Realiza-se no próximo dia 22 de 
Julho, ums gincans para Molos e 
Scoolers em Oliveira do Bairro, or- 
ganizaeção do Oliveira do Bairro 
Sport Clube, com início às 15 horas. 

Estarão em disputa 15 valiosas 
taçes e muitos outros prémios. 

* O Felrense deixou dois «ne- 
gócios» cameçados ao regres- 

ser da Madeira, Trala-se do avança- 
do-centro do Marítimo, José Manuel, 
e do extremo direito do União, José 
Lemos E' possível que venham am- 
bos para a Vila da Feira. 

x O argentino Garcia, cujo in- 
gresso no Belenenses já foi 

várias vezes anunciado e outras tan- 
tas desmentido, acaba, finslmente, 
de celebror contrato com o clube 
do Restelo, O compromisso é vélido 
por duas épocas, 

x Varatojo, o guardião reservis- 
ta do Vilóris de Guimarões 

que passou e lilular com a saída de 
Ramin, tem propostos do Beira Mer 

DESPOR 
  

  

  

Reuniu-se o Congresso 

da Federação Portugue- 

sa de Basquetebol 

fim de tratar de diversos 
assuntos pendentes, reu- 
niu-se há dies na sede 
da Federação Portugue- 
so de Basquetebol o 

Congresso da modalidade, aprazado 
com a devida antecedência, no en- 
tanto apenas estiveram presentes os 
delegados des Associações de Lis- 
boa e Setúbal, lendo comparecido 
também o delegado de Lourenço 
Marques, mas como este é simultã- 
neamente dirigente federalivo não 
pôde como é regulamentar tomar 
parte nos trabalhos. 

Quanto às restantes Associações, 
e, caso interessante, todas elas com 
interesses de filiados a defender, 
epenss Aveiro e Coimbra juslifico- 
ram a sua ausência, ignorando as 
demais por complelo o respectiva 
assembleia. 

Elaborada a respectiva mesa, 8 
esta presidiu o Sr. Armando Rocha 
que devido à apresentação de desis- 
tência do delegado de Setúbal, e 
muito lógicamente, dado que Lisboa 
reunia malor número de votos, não 
haveria por conseguinte possibilida- 
des de competir sobre todos os pon- 
tos de vista, mas so fim e ao cabo o 
presidente congressista conseguiu 
dissuadir o citado delegado e iniciar 
finalmente a ordem de trabalhos, da 
qual fornecemos as decisões de 
maior Interesse : 

1) O recurso do Algés, relativo à 
decisão do C.T. da Federação so- 
bre o jogo da última época, com o 
Vesco da Gama, foi remelido à D, 
G. D. e como lal não podia ser 
apreciado, 

2, Os casos Ginásio Figueirense 
— Sport Conimbricense e Olivais — 
Académica, com recurso dos pri- 
meiros, foram devolvidos so novo 
(futuro) Conselho Técnico, para me- 
lhor apreciação. 

3) O recurso do Belenenses, alu- 

  

e do Allélico e esté disposto a dei- 
xar o clube vimaranense. 

Nos jogos realizados, a con- 
tar para o Torneio de Compe- 

tência entre os equipas da 1.2 e 2.º 
Divisões, registaram-se os Iriunfos 
do Lusitano de Evora e Vitória de Se- 
túbal, respectivamente, sobre o Spor- 
ting de Braga e Beira-Mar. 

Os resultados foram os segnin- 
tes: 

Lusitano de Evora, 4 — Braga, 1 
e Vitória de Setúbal, 1 - Belra Mar, O 

CLASSIFICAÇÃO 

E Em ES SE 

Lusitano. . 330082 6 
V. Setúbal . 311133 3 
Beira Mor . 310224 2 

Braga .. 301237 1 

Amanhã jogam 

Lusitano - V. Setubal (2-1) e Bra- 
ga - Beira Mar (0-1), árbitro: Reinal- 
do Silva, de Leiria; ne quarta-feira: 
Setúbal - Brega, (2-2); Beira Mar - 
- Lusitano (1-3), órbitro, Raul Mertins, 
de Lisboa. 

Uma secção de 

JOSE DE MATOS 
sivo so jogo do último Campeonato 
Nacional de | Divisão, em que per- 
deucom a C U,F. no Restelo e 
cujo protesto o C. T. ds Federação 
Indeferiu, baixoró, também, so fulu- 
ro €. T. depois de completada a do- 
cumentação do respectivo processo, 
ora considerada insuficiente. 

4) O recurso do E. Física de Tor- 
res Vedras, sobre a decisão do C. 
T. no protesto | ei | do jogo 
com o Maria Pia, foi considerado 
procedente. Assim, o referido encon- 
tro terá de ser repetido. 

5) Quanto so protesto do Que- 
luz, referente ao jogo com o Olivais 
de Coimbra, para o «Nacional de 
Infantiss, aguardar-se-á nova do- 
cumentação. 

6) O prolesto do Sporting, refe- 
rente ao jogo da «Taça de Portu- 
gal» com o Barreirense, foi indeferl- 
do, mantém-se o desfecho verificado. 

71 O protesto do Vasco da Gama 
sobre o jogo com o Vilanovense 
ficou também indeferido. 

Como poderão apreciar os nos- 
sos leitores na maioria dos casos 
focados, eram já de pouco interesse 
visto que na sua totalidade já se 
encontram apurados os diversos clu- 
bes e os respeclivos campeões, mas 
no entanto, ainda ficaram por resol- 
ver alguns protestos e recursos os 
quais lerão que ser resolvidos pelo 
novo Conselho Técnico da F.P.B. 
a nomear em novo congresso, visto 
que no último realizado, não chega- 
ram a acordo quanto à consliluição 
do seu respeclivo elenco. E assim val 
o basquetebol nacional... 

PESCA 
O Clube Invicta de Pesca 
Desportiva vai tomar' parte 

nos Campeonatas da Euro- 

pa e do Atlântico Norte 

convite do Clube de 
Pesca de La Rochelle, 
deslocar-se-á no próxi- 
mo mês de Agosto à 
França uma equipa re- 

presentativa do Clube Invicta de 
Pesca Desportiva. 

Este concurso será disputado 
nas modalidades de pesca de bar- 
co e de costa, aquele à 12 de Agos- 
to e este a 15 do mesmo mês, 

Se não erramos, parece ser esta 
a primeira vez que uma equipa 
portuense vai à França disputar 
um concurso de pesca de costa, 
tendo o honroso convite sido feito 
em retribuição do convite que o 
clube portuense fez àquele quando 
do Concurso Internacional da Agu- 
da, realizado em Agosto do ano 
findo. 

A confirmar-se a inscrição no 
referido certame dos invictas, não 
há dúvida que estes poderão repre- 
sentar condignamente a modali- 
dade, dado os valores que pos- 
suem nos seus quadros. 

x A Associação Regional do 
Norte de Pesca Desportiva 

segundo o seu comunicado número 
cinco, leva a efeito amanhã no Tã- 
mega (Marco de Canavezes) a 
1.º mão do Campeonato do Rio. 

A prova terá início às 9 e termi- 
nará às 15 horas, 

Não sabemos se algum dos 
clubes citadinos participarão na 
respectiva prova, visto a mesma 
ser obrigatória a todos os clubes 
inscritos naquela Entidade, segun- 
do o artigo 3.º do Regulamento de 
Provas da Associação. 

José Matos 
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SALREU 

No passado dia 8, na nossa igre- 
ja, celebraram o seu casamento 
Joaquim de Quadros Almeida, filho 
de Alexandre Almeida, de Campi- 
nos, e de Maria da Glória Marques 
de Quadros, com Clarinda V. da 
Fonseca, filha de António Marques 
Pontes, do Cadaval, e de Maria Ce- 
leste Valente da Fonseca, Os noi- 
vos ofereceram, numa pensão em 
Estarreja, um almoço aos seus nu- 
merosos convidados, o qual decor- 
reu em ambiente fraterno. 

— No largo da Igreja, abriu ofi- 
cina de relojoaria o artista Manuel 
Maria Marques, do Caderal. 

— Já está ao serviço, após res- 
tabelecimento da saúde, o nosso 
conterrâneo Alberto da Silva An- 
tão, de Campinos, funcionário dos 
CTT, o qual no dia 1 passado, na 
Rua da Cruz. indo de motorizada 
sofreu um embate de uma outra 
que, em sentido contrário, seguia 
fora de mão. 

— Já se encontra pronta a en- 
trar em serviço a casa da estação 
dos CTT, em Salreu. Só falta a 
ordem de funcionamento, o que 
muito se deseja. 

— O largo da Igreja — Adro 
das Padeiras — bem merece ser 
tratado melhor. E' necessário resol- 
ver, neste local,o problema dos sa- 
nitários. Já, por vezes, têm parado 
excursões no largo da Igreja para 
aproveitar a sombra aprazível das 
árvores, mas observam aspecto tal 
que logo abandonam o local. Pede- 
-seà Ex.ma Câmara providencie 
ao embelezamento do dito local, 
a bem da nossa terra. 

ÁGUEDA 

— Com brilho e bastante con- 
corrência realizaram-se os festejos 
em louvor de São Pedro, no bairro 
do mesmo nome, que decorreram 
em ambiente agradável. 

— Também terão lugar, no do- 
mingo, os tradicionais festejos em 
louvor de Santo António, que à 
Giesteira muita gente costumam 
atrair. — €. 

ARADAS 

Decorreu já cerca de um ano 
desde que, após várias tentativas, 
ficou finalmente escolhido o local 
para a construção dum novo edifi- 
cio escolar no lugar do Bom-Suces- 
so, desta freguesia. 

Não pretendemos agora comen- 
tar se foi bem ou mal escolhido o 
sítio; importa, apenas, referir que 
desde então parece que o assunto 
caiu novamente no esquecimento, 
pois a Camara ainda não adquiriu 
o terreno, sem o que não há espe- 
rança de ser iniciada a construção, 
cuja demora está a causar prejuizo 
no ensino das crianças daquela 
povoação, onde existe o regime 
de desdobramento que desagrada 
ao povo da localidade e onde a es- 
cola masculina está a funcionar 
deficientemente num edifício alu- 
gado sem condições. 

— Causa também estranheza 
aos aradenses que ainda não tenha 
sido iniciada a segunda fase da 
reparação a betuminoso das ruas 
João Gonçalves Neto, em Arada, 
e a das Carreiras, no Bom-Sucesso, 
que constam no plano de activi- 
dades camarárias deste ano, tanto 
mais que a primeira fase foi já 
concluida há anos. 

A! Câmara Municipal de Aveiro 
pedimos a melhor atenção para 
estes assuntos. — C. 

MURIOSA 

Têm chegado nestes últimos 
dias a esta vila, diversas familias 
daqui naturais e residentes nos Es- 
tados Unidos da América do Norte, 
para gozarem umas merecidas fé- 
rias de repouso, recordarem a sua 
infância e consolarem os seus entes 
queridos. 

Por isso é notório um apreciá- 
vel movimento pelas ruas da vila, 
como não é usual.   

AVANCA 

Realizam-se nos dias 21,22 e 
23 as festas de Santa Marinha, pa- 
droeira da freguesia, Colaboram as 
Bandas de Pinheiro de Azera (San- 
ta Comba Dão), Caldas das Taipas 
e S. João de Loure, o Rancho Fol- 
clórico da Trofa e o Ranco Dr. 
Gonçalo da Silveira, de Braga. 

ANGEJA 
Aproximam-se as festas em 

honra da nossa padroeira, Senhora 
das Nevas, que serão em 5 de 
Agosto. 

— A comissão das obras de 
restauração da nossa igreja tem 
sido incansável com o prossegui- 
mento das mesmas. 

— Não há maneira de se resol- 
ver definitivamente o grave pro- 
blema da vareante, de tanta neces- 
sidade e urgência, pois o trânsito é 
demasiado. 

  

ESPINHEL 

Realizou-se, nesta freguesia, a 
festa da primeira comunhão das 
crianças em número de 48. Embora 
simples, foisignificativa esta ceri- 
mónia. Em cortejo, as crianças par- 
tiram do Largo de S Frutuoso, 
acompanhadas de seus pais até à 
Igreja, onde houve missa soleni- 
zada. 

Foi celebrante o rev. Padre 
José Belinquete, que, no momento 
oportuno, dirigiu à assembleia uma 
apropriada homilia. Na sua totalida- 
de os pais dos neocomungantes 
acompanharam-nos à sagrada mesa 
da comunhão. Abeiraram-se tam- 
bem da sagrada mesa todas as ca- 
tequistas e crianças da catequese 
de toda a freguesia. No total comua- 
garam algumas centenas de pes- 
soas Houve depois uma procissão 
eucaristica, nela se incorporando as 
crianças da primeira comunhão le- 
vando a seu lado os respectivos 
pais, todas as crianças da catequese 
da freguesia, alguns membros da 
irmandade do Santissimo, todas as 
cat-quistas e muito povo. Pelas 
12 h., as catequistas da freguesia 
ofereceram às crianças da primelra 
comunhão o pequeno almoço. 

Assistiram os pais dos neo- 
comungantes. O sr. Padre Belinque- 
te, neste momento, dirigiu aos pais 
palavras de elogio pela comprensão 
do dever que tém de dar o exem- 
plo a seus filhos, e fez-lhes notar o 
agradecimento que devem às cate- 
quistas. 

De tarde, realizou-se um encon- 
tro das catequistas de toda a fre- 
guesia, tendo comparecido 48. Esti- 
veram presentes também um grupo 
de rapazes simpatizantes com o 
movimento da catequese. 

      
ANIVERSÁRIOS DE VISITA 

Hoje — D. Meria Luísa Rangel de 
Quadros de Almada Saldanha; Padre 
José Soares Lourenço. 

Amanhã — D. Maria da Encarna- 
ção Soares da Pauls; Dr. Ernesto Gue- 
des Pinto; Manuel Francisco Morais. 

Dia 16 — D. Isménia da Silva 
Neto Brandão, esposa do sr. Prof. 
João de Pinho Brandão; Francisco 
José Louro Miranda Barreto, filho do 
sr. José de Miranda Barreto; Vitor 
Abel Silvestre de Albuquerque da Silva 
Matos, filho do sr. Dr. Américo Matos, 
Prof. Alípio da Silva Porlugal; Pedre 
António Henriques Vidal; Manuel 
Monteiro Megalhães. 

Lia 17 — Maria de Fátima, filha 
do sr. António Meris Duarle Vieira 
Gamelas; Padre Miguel José da Cruz; 
Capitão António Pedro Carretas; Luís 
de Melo Rego; Manuel Limas Sardo, 
filho do sr. Manuel Ferreiro Sardo; 
Hermínio Manuel Bisia da Costa Faro, 
filho do sr. Dr. Henrique Faro 

Dia 18 — D. Maria Regina Mar- 
cela Lavrador Quininha, esposa do sr. 
Dr. Cândido Quininha; Maria de Fá- 
tima Marques Teixeira Lopes, filha do 
sr. Imediato Manuel Alberto Teixeira 
Lopes; Luís Gomes da Costa; Alberto 
de Oliveira Marques Ramos, 

Dia 19 — D. Amélia do Bem, es- 
posa do sr. Viriato Patrício do Bem; 
Carlos Manuel, filho do sr. Manuel 
da Cruz e Sousa. 

Dia 20 — João dos Sentos Poça 
de Agua; Alvaro dos Sentos Ramalho. 

BAPTIZADO 

Com o nome de Maria Teresa, foi 
baptizada no die 7, na Sé Caledral, a 
filhinha da sra D. Maria Manuela 
Sacchetti e do sr. Eng. Joao Barreto 
Ferraz Sacchelli. 

DOENTE 

Foi operado no Hospitel do Terço, 
no Porto, donde já regressou, o sr. 
Armendo Medeil Ferreira, a quem de- 
sejamos répido restabelecimento. 

VIDA ESCOLAR 

Com altas classificações e dispen- 
sa de provas orais, pessou para o 6.º 
ano do liceu a menina Maria Bene- 
dita Soares Moreira de Campos. filha 
do sr. Mejor Aviador Armando Mo- 
reira de Campos. 

-— Transitcu para o 6º ano do 
Liceu o estudante João Luís Varela 
Campos, filho do sr. António Pereira 
Campos Neis. 

— Com dispense das proves orais, 
passou pera O 3.º ano do Liceu a me- 
nina Meria de Lurdes Ferreira Gonza- 
lez de Lo Pena, filha da sr. Francisco 
Gonzalez de La Peria, que lambém 
obleve elevada classificação no Curso 
do Instituto Francês. 

Pevisila e sus esposa, filhinha e 
mais [emília, chegou há dias de Angola, 
onde se encontra como médico militar, 
o sr. Dr. Augusto José Araújo dos 
Anjos. 

— Vindo de $S. Paulo, Brasil, a fim 
de visitar seus pais, srs. D. Virgínia 
Dusrie-des Santos Rosa e Diamanlino 
Duarte dos Santos, comerciantes em 
Esgueira, enconira-se nesta cidade o 
sr. Francisco Ross Duarle dos Santos. 

— De visita, também está nesta ci- 
dade, vindo de Angole, o nosso con- 
terrâneo e amigo sr. Mejor Aviador 
João da Cruz Novo. 

DR. GUILHERME GIRÃO 

Vai partir para o Rio de Janeiro, 
onde foi colocado como Secretário da 
Embaixada de Portugal, o sr. Dr. Gui- 
lherme Manuel de Sousa Girão, filho 
do falecido médico sr. Dr. Manuel 
Girão. 

Agradecemos os cumprimentos que, 
há dias, de pessagem por Áveiro, leve 
e gentileza de apresentar na Redacção 
do «Correio do Vouga». 

DR. JÚLIO V. DE ALMEIDA 

Foi promovido a Inspector dos Ser- 
viços de Saúde de Bisseu o nosso emi- 
go sr. Dr. Júlio Queirós Velente de 
Almeida, dislinto médico natural do 
Bunheiro, Murtosa, e desde há anos 
residente no Ultramar. 

PEDIDO DE CASAMENTO 

Para o sr. Júlio Correia Barbosa, 
comercianle em Angola, filho da sr.e 
D. Júlis Barbosa Leão e do sr. António 
Correia Barbosa, foi pedida em case- 
mento, pelo sr. Dr. Manuel da Silva 
Brás e esposa, sr.“ D. Maria da Glória 
de Barros Brés, a menina Maris Olinda 
Ferreira Marques, professora do ensino 
oficial em Lagoas (Douro), donde é 
natural, filha de sr. D. Ana Ferreira de 
Jesus e do sr. António Ferreira Mer- 
ques. 

PROMOÇÃO 

Acaba de ser nomeado chefe da 
Secção de Finanças de Castro Daire o 
nosso prezado assinante e conterrâneo 
sr Manuel da Silva Palavra, que em 
Nelas exercia as funções de secretário 
da secção local. 

PADRE JOSÉ L. CAPOTE 

De Newark (América do Norte), 
onde é pároco ds freguesia de Nossa 
Senhora de Fálima e director do sema- 
nário católico «Novos Rumos», chegou 
no sábado, dia 7, e Ilhavo, o rev. Pa- 
dre José L, Capote, que veio a Portu- 
gal como promotor de mais uma ex- 
cursão de luso-americanos, e conta 
demorer-se entre nós alé Agosto. 

  

Telef. 22181 e 22786   

E) LSENSACIONAL 
EIS O NOVO BMW LS LUXUS 
OBSERVEM ESTE CARRO: 

MARAVILHOSO SOB TODOS ASPECTOS 
DESTACA-SE PELA SUA PERSPECTIVA 
ELEGANTE, DE LINHAS DESPORTIVAS 

MOTOR DE 35 H. P. 
VELOCIDADE : 120/130 KMS/HORA 
5,9 LTS. AOS 100 KM 

ENORME ESPAÇO INTERIOR 
QUE PERMITE TRANSPORTAR 
COM COMODIDADE 4 OU 5 ADULTOS 

(EM TUDO UM VERDADEIRO BMW)» 

Agentes no Distrito de Aveiro 

Representações Aveirauto L.º*º 
Rua Vasco da Gama 

ILHAVO     

VAGOS 

Já foi solenemente empossado 
no superior cargo a que últimamen- 
te, conforme noticiámos na devida 
altura, foi promovido, o sr. António 
Marques de Castilho, de Agueda. 
Ao Chefe da Secretaria do Tribunal 
da nova comarca de Vagos, que 
goza nesta vila de gerais simpatias, 
desejamos nós os maiores êxitos 
no seu cargo. 

— Vindos, respectivamente da 
América e da Venezuela, encon- 
tram-se nesta vila, de visita a suas 
famílias, os srs. José Caetano San- 
tiago, ausente há muitos anos nos 
Estados Unidos, e Arsénio Teixeira 
Ribeiro. 

EIROL 

Em ritmo acelerado, prosse- 
guem os serviços com a reparação 
da ponte de madeira sobre o rio 
Agueda na Pote da Rata. O tabu- 
leiro de rodagem vai ficar em ópti- 
mas condições. Pena é que a sua 
largura, tão reduzida, não permita 
um descongestionamento do tráte- 
go, como seria de desejar. 

— Com cerca de 300 pescado- 
res, provenientes de diversas loca- 
lidades, quer da nossa região, quer 
de outras, que utilizaram os mais 
variados meios de transporte, dis- 
persos pelos pontos que lhes pare- 
ciam mais vantajosos, abriu no 
passado dia 1 a pesca desportiva, 

— No passado dia 1, teve lugar 
em Carcavelos a festividade em 
honra da Nº S.º das Dores, que 
foi abrilhantada pela Banda de Pi- 
nheiro. Além do pároco da fregue- 
sia, estiveram presentes o pároco 
de S. João de Loure eo rev. P.* 
João Gaspar. 

— No passado sábado, ao atra- 
vessar inadvertidamente a linha 
do C, F. do Vale do Vouga, foi 
colhida mortalmente Nazaré Cra- 
veiro, de 55 anos de idade, natural 
e residente no lugar de Pinheiro, 
de S. João de Loure, 

— Igualmente, no passado do- 
mingo, quando pescava, devido a 
doença súbita, caiu ao rio Agueda 
o operário fabril Amilcar Ramos, 
de 18 anos de idade. Embora reti- 
rado com vida, de nada valeram 
os esforços para o salvar. — €. 

  

Listas de 

casamento 

porcelanas de aveiro 
Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO         

HOJE: 

Tine-Avenida — Os homens não 
pensam noutra coisa. Comédia fren- 
cesa, 7O minutos. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS, e Madalena e o 
Legionário. Drama alemão. 90 minu- 

Ro oleraa de 17 anos. PARA ADUL- 

Teatro Aveirense — Cavalheiro 
Vagabundo. Comédia! mexicana, 95 
minulos. Maiores de 12 anos, PARA 
TODOS. 

AMANHA: 

Cine-Avenida — À senda dos 
elefantes. Drems americano, 90 mi- 
nutos. Maiores de 12 enos. PARA TO- 
DOS. A' tarde e à noite, 

Testro Aveirense — O aparta- 
mento. Comédia americana, 125 mi- 
nutos. Maiores de 17 enos. PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. A” larde 
e à noite. 

TERÇA-FEIRA 
Cine- Avenida — À irmã branca. 

Drama. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS, e Daqui fala o morto. 
Comédia, c/ Pedro Infante e Yolanda 
Varela. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 

Conferência do 
Dr. Mário Roseira 

O sr. Dr. Mário Roseira, 
Vice- Presidente do Conse- 
lho Superior da Presidência 
e Habitação Económica, fa- 
rá uma conferência nesta 
cidade, no próximo dia 19, 
no salão nobre do Grémio 
do Comércio, sobre o tema 
«Aspectos da Reforma da 
Previdência Social». 

AGRADECIMENTO 

A família de Maria da 
Luz Elias Gamelas, na pos- 
sibilidade de, involuntária- 
mente, não ter agradecido 
a” todas as pessoas que, por 
qualquer forma, a acompa- 
nharam no transe doloroso 
da morte da saudosa extin- 
ta, vem por este meio tor- 
nar público o seu geral e 
sentido agradecimento. 

 



  

A Igreja e o Concílio 
Cio NT AN UA Ç EO DA 

Igreja e a Igreja está no 
Bispo». 

O próprio dever pasto- 
ral, ou, como dizia S. Paulo, 
«a solicitude pelas igrejas», 
obriga o Episcopado a tra- 
zê-las no espírito e no co- 
ração, isto é, a fazer delas 
o objecto dos seus pensa- 
mentos e dos seus afectos. 
Em linguagem de actuali- 
dade, poder-se-ia dizer que 
este dever o torna realista, 
procurando conhecer o seu 
povo para melhor o servir. 

Que maior exemplo des- 
ta abertura de espírito à si- 
tuação, às necessidades e às 
justas aspirações do mundo 
actual, que a consulta am- 
plíssima e sincerissima feita 
por Sua Santidade o Papa 
a todo o Episcopado da Igre- 
ja, como preparação para o 
Concílio ? Constitui um con- 
junto de cerca de 9.000 do- 
cumentos o produto precio- 
so deste inquérito, reunido 
em 15 grossos volumes! 

Os fins do Goncílio 
«Acontecimento interno 

da Igreja», disse com espe- 
cial autoridade o falecido 
Secretário de Estado de Sua 
Santidade, Cardeal Tardini, 
que tanta parte teve para a 
sua realização. Os seus fins 
são os fins da Igreja. Num 
discurso de Agosto de 1959, 
o Santo Padre, naquele seu 
estilo directo, exprimiu-se 
assim: o Concílio, «elimi- 
nando aquilo que, da parte 
do homem, pode constituir 
obstáculo a um caminhar 
mais rápido da Igreja Cató- 
lica, apresentar-se-á em to- 
do o seu esplendor e poderá 
então dizer a todos aqueles 
que estão separados, orto- 
doxos ou protestantes: Ve- 
de, irmãos, isto é a Igreja 
de Cristo. Nós esforçamo- 
-nos por Lhe ser fiéis, pe- 
dindo ao Senhor a graça de 
que ela fique sempre aquilo 
que Ele a quis». 

Com efeito, o Concílio 
não tem outro fim senão es- 
te: mostrar ao mundo actual 
o verdadeiro rosto da Igre- 
ja. Nasceu da «exigência de 
traduzir dia a dia, em ter- 
mos actuais e universais, a 
Mensagem divina». Quer 
ser como uma Epifania de 
Deus para o nosso tempo 
de naturalismo e ateísmo: 
fazê-lo conhecer e amar. 

Na Constituição Apostó- 
lica dirigida a todo o Epis- 
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copado, em 28 de Abril do 
ano corrente, o Santo Pa- 
dre fala da presença de Je- 
sus Cristo na Igreja, que 
continua e prolonga na ter- 
ra a Sua missão; desta pre- 
sença, afirma Sua Santida- 
de, «dará o Concílio uma 
prova brilhante: visando o 
seu trabalho a adaptar as 
estruturas da Igreja às exi- 
gências modernas, e o con- 
junto das leis que nele se- 
rão fixadas ou reexamina- 
das, não tendo senão este 
fim: que os homens conhe- 
çam e amem de cada vez 
mais a Cristo e o imitem 
com amor crescente, Só Ele 
deve reinar... A celebração 
do Concílio e em especial, 
a renovação espiritual que, 
pela graça de Deus, daí di- 
manará, não visam a outro 
fimo. 

Actualização da Igreja ? 
Não, se se quer dizer com- 
promisso com os erros 
actuais; sim, se se quer si- 
gnificar tradução mais ac- 
tual da mesma doutrina e 
existência cristã. 

Continua no próximo número 

FALE:-C EU 

0 Cardeal Pânico 
Em Tricase, sua terra 

natal, na província de Secce, 
Itália meridional, faleceu no 
sábado último, inesperada- 
mente, o Eminentissimo 
Cardeal D, Giovanni Pani- 
co, que até há pouco exer- 
ceu no nosso pais o alto 
cargo de Núncio Apostólico 
da Santa Sé. Foi esta a 
sua última missão diplo- 
mática, que deixou por ter 
sido elevado à púrpura car- 
dinalícia, em 19 de Março 
de 1962, pelo Santo Padre 
João XXIII. 

Entre nós, depois de uma 
carreira longa e notável em 
vários outros países, D. 
Giovanni Pânico revelou 
grandes dotes de inteligên- 
cia e extrema bondade de 
coração, não podendo ja- 
mais os portugueses esque- 
cer o relevantíssimo papel 
que desempenhou nas horas 
aflitivas que se seguiram à 
invasão de Goa, trazendo 
maior tranquilidade e paz a 
tantas das nossas famílias 
que naquela província ti- 
nham parentes seus e que 
foram detidos pelas tropas 
da União Indiana. 

Retiro do Clero 
Dirigido por dois sacer- 

dotes jesuitas, terminou on- 
tem, no Seminário de San- 
ta Joana Princesa, o retiro 
anual do clero da Diocese 
de Aveiro. Estiveram pre- 
sentes cerca de 7o sacerdo- 
tes, entre eles o sr. Vigário 
Capitular, que acompanhou 
e presidiu a todos os actos. 

Falecimentos 
D. Juligla da Conceição Ferreira Aleluia 

Na residência de seus pais, 
sr.* D. Isaura Rosa de Matos 
Ferreira e sr. Francisco Gomes 
Ferreira Junior, à Rua do Bon- 
jardim, n.º 638, faleceu na ter- 
ca-feira a sr.* D. Julieta da 
Conceição Ferreira Aleluia. 

A saudosa extinta era ca- 
sada com o sr. Alcindo da Sil- 
va Aleluia, gerente do Banco 
Português do Atlântico em 
Aveiro, e mãe das meninas 
Julieta Adriana e Alcinda Fer- 
reira Aleluia. O funeral reali- 
zou-se na querta-feira, para O 
cemitério do Prado do Re- 
pouso. 

Serviços Médico - Sociais 
Federação de Caixas 

de Previdência 

Sede: Avenida Manuel da Maia,58-2,º-Esq. 

LISBOA 

AVISO 
Admissão de Médicos 

para a especialidade de 
Pediatria do Posto Clíni- 
co n.º 24 (S. João da Ma- 
deira). 

Está aberto concurso do- 
cumental de provimento, 
pelo prazo de 30 dias, a con- 
tar do dia 7 de Julho de 
1962, para médico da espe- 
cialidade de Pediatria para 
o Posto Clínico n.º 24 
(S, João da Madeira). 

As condições de admis- 
são ao concurso encontram- 
-se patentes na sede da Fe- 
deração — Avenida Manuel 
da Maia, 58-2.º-Esq.º — Lis- 
boa, e no Posto da Zona 
Centro — Rua Antero de 
Quental, 51-53 — Coimbra 
e no Posto Clínico em refe- 
rência. 

O prazo para entrega dos 
documentos termina às 18 
horas do dia 5 de Agosto de 
1962, 

Lisboa, 28 de Junho de 
1962. 

A DIRECÇÃO 

  

    

SURDOS 
A mais perfeita e completa gama de aparelhagem auditiva, desde os mais 

modernos óculos por condução óssea e aérea, modelos usados atrás da orelha, mo- 
delos de bolso de alta fidelidade até aos de grande potência adaptáveis aos casos 
mais graves e aínda a maravilhosa 

PEROLA AUDITIVA 
o mais pequeno e leve aparelho do Mundo, sem fios 
nem auDas, usado todo dentro do ouvido, tudo encon- 
trareis na 

CASA SONOTONE 
PORTO: Praça da Dalalha, 92-10 — Telef. 95802 

LISBOA: Poço do Dorralóm, di-s/] — Telef. BEGIGA 

A Esperança de vollar a ouvir será uma 
realidade usando um aparelho auditivo, 
ajustado ao vosso caso individual. 

  
  

  

  

Externato de Albergaria | 

EM REGIME DE GOEDUCAÇÃO 
INSTRUÇÃO PRIMÁRIA, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEUS 

TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA 
  

À Cidade e 0 Palácio 
CONTINUAÇÃO DA 

— e são muitos os que a 
acção humanitária dos servi- 
ços consegue salvar — é uma 
conquista a registar com letras 
de oiro nos livros da adminis- 
tração penitenciária, porque é 
uma ovelha desgarrada que 
ajudamos a regressar ao reba- 
nho do Bom Pastor. 

Pois, meus amigos, vamos 
agora continuar em Anadia, 
com redobradas forças, a ta- 
refa que, dentro do distrito, 
auspiciosamente principiômos 
na comarca de Aveiro. 

x 

A segunda razão, verda- 
deiramente específica, da satis- 
fação com que o Ministério 
da Justiça participa nesta ceri- 
mónia, que é sob vários 
aspectos um acto de fé na 
missão confiada à jurisprudên- 
cia, estô em ser Aveiro a capi- 
tal do distrito que maior folha 
de serviços deve contar em 
prol da cultura jurídica do País, 
através de alguns dos seus 
mais ilustres varões. 

E' ao distrito de Aveiro 
que pertencem os três escrito- 
res em cuja actividade docente 
podemos situar três dos 
momentos culminantes na evo- 
lução do ensino do direito ao 
longo dos dois últimos séculos. 

Ali em Covelas, no conce- 
lho de Arouca, nasceu Coelho 
da Rocha, que deu aos juristas 
portugueses, através das céle- 
bres Instituições, a primeira 
exposição metódica completa 
do direito civil anterior ao pe- 
ríodo da codificação, tal como 
jó oferecera aos estudiosos, 
com a outra das suas obras 
clássicas (O Ensaio sobre a 
História do Governo e da 
Legislação de Portugal) um 
autêntico modelo de investiga- 
ção sobre a história do direito 
pátrio. 

Dos jurisconsultos poste- 
riores, foi Guilherme Moreira 
o primeiro que lhe levou a 
palma em profundidade de 
conhecimentos e que conse- 
guiu dar ao ensino do direito 
civil cunho verdadeiramente 
científico. E depois do saudoso 
Guilherme, cremos ter sido 
Manuel Andrade (natural do 
concelho de Estarreja) quem 
trouxe a maior contribuição 
pessoal para o progresso do 
direito civil, cujos quadros 
libertou definitivamente das 
amarras do conceitualismo 
abstrato ao encaminhar a in- 
vestigação dos juristas para a 
descoberta dos valores que 

- constituem a autêntica infra-es- 
trutura de toda a aparelhagem 
normativa da lei. 

Verdadeira estatura de re- 
formador possuia também Be- 
leza dos Santos, outra grande 
figura da minha escola e desta 
região, criador do moderno 
direito prisional português, 
criminalista de renome euro- 
peu e que foi o real introdu- 
tor dos métodos preconizados 
pela chamada jurisprudência 
dos interesses e por outras 
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correntes filosóficas paralelas 
no sector do direito penal. 

No domínio da legislação, 
bastará recordar que em Mo- 
gofores viveu longos anos e 
morreu, o Visconde de Seabra, 
autor do famoso projecto do 
Código Civil, que é ainda 
hoje, a um século de distância, 
uma glória da literatura jurídica 
nacional e que em Anadia nas- 
ceu Alexandre de Seabra, autor 
do projecto do Código de 
Processo de 1876, que prestou 
os maiores serviços à activi- 
dade dos nossos tribunais até 
ao segundo quartel do século 
imediato. 

Da própria cidade de 
Aveiro é José Estevão, princípe 
dos nosos oradores parlamen- 
tares, figura de primeiro plano 
na revolução liberal que tão 
profundas modificações veio 
a introduzir no sistema jurídico 
português, escritor cujas pági- 
nas (apesar de constituirem, no 
consenso unânime dos que o 
ouviram, um pálido reflexo das 
vibrantes orações do tribuno]) 
ainda hoje produzem em 
quem as lê a mais forte das 
impressões. 

O estudo biográfico destes 
homens e de outros que, saí- 
dos deste distrito priveligiado, 
igualmente se notabilizaram 
no foro, na cátedra ou nas 
parlamentares, revela sem dú- 
vida diferenças acentuadas de 
temperamento, a par de diver- 
gências profundas de ideolo- 
gia: uns, com os olhos postos 
no futuro, mais abertos às 
conquistas da inteligência ou 
da experiência humana nos 
países considerados mais pro- 
gressivos ; outros mais atentos 
às específicas realidades na- 
cionais, procurando descobrir 
muitas vezes nas genuínas 
raízes do passado as cons- 
tantes históricas, des quais a 
evolução das nossas institui- 
ções se não pode afastar, sem 
risco de grave perturbação. 
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agradecer a todas as pessoas 
que se incorporaram no fu- 
neral de sua querida e sau- 
dosa filha, enteada e irmã 
MARIA DE LOURDES SUCENA 
VIEIRA DE CARVALHO, bem 
como âquelas que durante a 
sua doença lhe manifestaram 
sincera dedicação, agradecen- 
do igualmente reconhecidos 
aos Exmos. Médicos, especial- 
mente ao Exmo. Snr. Doutor 
Nogueira de Lemos, seu mui- 
to dedicado Médico assistente. 

Aveiro, 10 de Julho de 1962. 

Precisa-se 
25 contos, de mão parti- 

cular. Carta a este jornal, 
ao n.º 2, S 
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FIB     
Agueda, . .... 
Albergaria-a-Velha 
Anadia . Ei 
Arouca . .... 
Castelo de Paiva 
Espinho . . 
Estarreja 
Feira. 
llhavo 

ROCIMENTO 

União Comercial de Agueda (Telef. 59438) 
José Oliveira Santos (Angeja) (Telef. 91154) 
Nuno & Gradeço L.da (Paraimo) (Telef. 51) 
Adriano de Almeida Tavares (Telef. 7) 
José Fernando Ribeiro Gouveia 
Paula & O." Telef. 138) 
Electrificadora de Estarreja, Lda 
António Dias Coelho (Faços de Brandão) 

Vizinho, Irmãos & Filhos, L.da (Telef. 22207) 

E 

Sociodade Técnica de Hidráulica 
S.A. R. L- 

Sede: 

Av. Fontes Pereira de Melo, 14 

TELFS.731161 (4 linhas) 

LISBOA 
  

Fábrica: 

Cortes da Quintinha 

TELEFS. 050062 — 050141 

ALHANDRA 
  

  

Agente Diskrilal e Deposilário em AV EI RO 

S0G. DE REPRESENTAÇÕES ANDISA L, 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 130 

TELEFONE 22446 

AVEIRO 

Mealhada . Alípio Lopes Neves (Telef. 36) 
Murtosa -  - José Maria Fonseca Calisto (Telef. 46129) 
Oliveira de Azemeis Manuel da Cunha Figueiredo (Telef. 39) 
Oliveira do Bairro . António Ferreira Neves (Telef. 74222) 
Ovar. . . . . . Baptista & Irmão, Lda (Telef. 159) 
S. João da Madeira Albino Leite Simões (Telef. 300) 
Sever do Vouga. 
Vegos . . ... 
Vale de Cambra. 

Joaquim Martins Pereira (Telef. 55108) 
Evangelista João dos Santos (Quintã) 

Sociedade de Drogas e Ferragens de Cambra, L.da 

  

  

compre os seus livros na «GRÁFICA DO VOUGA» 
  

E 
  

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

Consultas às terças- 

-feiras, das 14 às 16 

hu. Dr. Lourenço Peisinho, -01-2.º 

Tell. 22082 

AVEIRO 

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA ; 
METABOLISMO BASAL e s 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Drº — Telefone 
23875 - às segundas, quartas e “dl 
sextas-feiras a partir das IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Drt.o 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 

No Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital de Mi- 
sericórdia — sos Sébados às 14 h. 

  

  

Mário Sacramento 
Ex -Assisttente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris     

APARELHO DIGESTIVO 

Esclerose e eletrocongulação de hemorroidas 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das 10 às 18 horas 
6 torde, com hors marcado ) 

hy. Dr. Lowrenço Peixinho, 50 - 1,9 

TELES. Fegidancia 2baa 
AVEIRO 

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consaltas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, TO-1.º-D.to 

(Acima do Cine-Tentra Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. ( osidêncio 22019 

    FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 

PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 
Consultas das 11 ds 13h. 

e dos 1585 19h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef. [ Qeuidêne 22779 AVEIRO   
LABORATÓRIO 

«João de Aveiro» 

ANÁLISES CLÍNICAS 

Drs, DONIIO TIDAL COELHO 

e JOSÉ MANIA RAPOSO 

Ma, Dr. Lourenço Peixinho, 50 
TELEFONE 22 706 

AVEIRO       

    

  

Waterman 
D)a Waterman dos jovens 

Para a FLASH, WATERMAN criou a maior recarga de tinta do Mundo. 
Elegante, robusta e prática. Escreva econômicamente, escreva com 
uma FLASH. Aparo de aço com ponta de iridium 100800 e 105800. 
Aparo de ouro de 14 Kilates 160800 e 165800. 

E 

SUPER X PEN A caneta que se enche completamente por si mesma, 
em alguns segundos. Não faz borrões. No avião não larga a tinta. 
Escreve em todas as posições. Preço: 90800. 

  

TIP FLAIR uma esferográfica incomparável, de linha moderna e ponta 

de safira. Modelo cromado 32850 — modelo plaqué ouro 60800. 

Representante: NOVIDADES NECONSAR, LDA. e Rua do Telhal, 43-2.º Dto, e Telef. 366478 o LISBOA 

  

  

   



  

cho, n.º 3. 

Vende-se Casa 

No centr da o cidade, Rua Domingos Carran 

Respostas a esta Redacção ao n.º 100 ou telefo- 
nar para o n.º 912918 — ANGEJA. 

  

  

Serviços para toda 

o porte do País 

Telef. 22415 

AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 
<ANneHa ao HORTO escuelrense » 

A mais completa 

no género 

ESGUEIRA — AVEIRO 

  

  

Na Costa Nova — Aveiro 

vennem-se 

Lotes para construção imediata no melhor local da praia 

Ink: CARLOS CRAVO — ESANA DA NAZARÉ - Telef. 22924 
  

  

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 
  

Serviço: 218 45 e 528 dos 
9,30 às 13 h. e das 15 às 18 h.. 3.28, 
6:28 e Sábados das 11 às 13 h. e dos 
15 às 18 horas, 

Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 
Consultório - 23809 

lelefs. À fesidência - 25275 

1.º Esq. — AVEIRO 

  

   

MAYA SEGO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

CIRURGIA GINECOLOGICA 

Consultório : 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 

Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às a.º-feiras, 
4.8 e 6.º das 15 às 20 horas. 

Residência: 
Rua Eng 

Telef 22080 
Dudinot, 23-2,0 

AVEIRO     
COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Faço saber que no dia 3 
de Outubro próximo, pelas 
10 horas, no Tribunal Judi- 
cial desta comarca de Vagos, 
se há-de proceder à arrema- 
tação em hasta pública, dos 
prédios abaixo indicados, 
penhorados ao executado 
Acácio Augusto das Neves, 
casado, industrial, do lugar 
de Tabuaço, freguesia de 
Sosa, desta comarca, nos 
autos de acção ordinária em 
execução de sentença que 
lhe move Joaquim Baptista 
de Oliveira, casado, estuca- 
dor, residente em Caracas, 
Venezuela, os quais vão 
pela 1.º vez à praça, pelos 
seus valores matriciais cor- 
rigidos, para serem entre- 
gues a quem maivr lanço 
oferecer. 

PRÉDIOS A ARREMATAR: 
N.º 1 

O direito e acção a me- 
tade de uma leira, na Aze- 
nha, descrito na Conserva- 
tória sob o n.º 13.736 a 

LEITÕES, VITELOS 
Se os seus animais tem 

DISENTERIA, dê-lhes 

SOLTURIN 

laboratório da Farmácia Pinho 
GUIA -LEIRIA       

folhas 128 do Livro B 35, e 
acha-se inscrita na matriz 
no art.º 4.784. Deste prédio 
é comproprietário Américo 
Augusto das Neves, menor 
púbere, de Tabuaço, e vai à 
praça pelo seu valor matri- 
cial de 1959860. 

N.º 2 

Uma vinha, no Cabeço, 
descrita na Conservatória 
sob o N.º 13.737 a folhas 
128 verso, do livro B 35, e 
inscritas na matriz no arti- 
go 4.690, a qual vai à praça 
pelo seu valor matricial de 
2.633840; 

is 
O direito e acção a uma 

quinta parte de uma terra 
lavradia e poço com enge- 
nho de ferro, sita no Aido 
da Mouca, limite dito, des- 
crito na Conservatória sob 
o n.º 13.738 a Íolhas 129 do 
Livro B 35, e inscrita na 
matriz sob os artigos 4.577 
e 4.579. Deste prédio são 
comproprietários, além do 
executado, Manuel Augus- 
to Neves e mulher Maria de 
Ascenção Almeida, An- 
tónio Augusto das Neves e 
mulher Adelaide de Jesus, e 
Américo Augusto das Neves 
o qual vai à praça pelo seu 
valor matricial de Esc. 
5.497880; 

Nº 4 

O direito e acção a ma- 
tade de um pinhal a mato, 
sito no Vale das Canas, li. 
mite deste, descrito na Con- 
servatória sob o número 
13.739 à folhas 129 verso do 
livro B 35, e inscrito na 
matriz no artigo 14.094. 
Deste prédio é comproprie- 
tário Américo Augusto das 
Neves, e vai à praça pelo 
seu valor matricial de 
6ggs6o. 

Vagos, 5 de Julho de 
1962. 
96 O Juiz de Direito, 

2) João Manuel Mlaíde das Neves 
O Escrivão de Direito, 

a) dosé Mugusto Loureiro da Cruz 
Correio do Vouga n.0 1606 de 14-7-1562 

J. Gomes de Andrade 
=—— ADVOGADO -—— 

RUA DIREITA, 91 

Telefone 23491 

AVEI RO   

| Paulo de Miranda Catarino 
ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

| 2345] - Escrit, 
Es 122873 - Resid, 

  | AVEIRO 
  

Vende-se 
PRÉDIO 

Com 1.º andar, na Rua de 
S. Sebastião, nº 9 ell, em 
Aveiro. 

Tratar com Manuel Simões 
Maia, COSTA DO VALADO — 
(Gandra), 

EMPREGADO 
Com prática de escritório, 

carta de ligeiros e moto, 30 
anos, bos apresentação e ho- 
nesto, deseja colocação com- 
patível. 

Cartas:o esta Redacção ao 
n.º 18. 

Casa vende-se 
No centro da cidade, com 

r/c e 1.º and. 7 div. quarto 
de banho e quintal. Tratar 
com «A Regional», Largo 
da Apresentação, 39-A — 
AVEIRO. É 

Tex 

  

e ER RARO 

Ce E) e LT Efe at 
tubagem 
bombas 

Empregada para halção 
Precisa-se, boa apresenta- 

ção e referências. 
Respostas a esta Redacção 

ao n.º 19. 

Vende-se 
MARINHA DE SAL 

«Moliça Grande» 

Trata José Carvalho - Casa 
de Santo António - lihavo. 

Trespassa-se 
Estabelecimento de mer- 

cearias e vinhos, com movi- 
mento e bons retiros. 

Nesta Redacção se infor- 
ma. 

  

VENDE-SE 
CASA 

Sita na Rua Homem Cris- 
to:Filho, n.º 13 €/ r/c e7º 
andar, 

Informações na mesma. 

Vendem-se 
Dois prédios em Aveiro 

Um na Rua Homem Cristo Filho 
nº 26e outro na Rus de S. Mearti- 
nho n.º 23 

Aceilam-se propostas 
Falar na Travessa de S. Merlinho nº? 62 

Empregada para Caixa 
Com alguns conhecimentos 

de escrita comercial. * 
Precisa na Farmácia Morais 

Calado — Telef. 23949 

SALAS 
ALUGAM-SE 2 na Rua 

José Estêvão, n.º 63. 
Tratar no n.º sg da dita 

rua, 

Casa — Vende-se 
Própria para habitação 

e comércio. Informa: Rua 
do Carmo, 47-B - Aveiro. 

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 
PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

Câmara Municipal de Aveiro 

Cemitérios Gentral e Sul 

AVISO 
2.º publicação 

  

Avisam-se os interessa- 
dos, possuidores de jazigos, 
sarcófagos ou sepulturas, 
perpétuas ou reservadas, 
nos cemitérios da cidade, 
de que deverão proceder à 
sua beneficiação, limpeza ou 
outras obras de conservação, 
até ao dia 30 de Outubro 
de ano em curso, sob pena 
de os mesmos serem consi- 
derados abandonados para 
os efeitos consignados no 
Regulamento em vigor, 

Paços do Concelho de 

Aveiro, 1 de Julho de 1962, 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 

Eng.º Agr.? 

FOTOCOLA 

    

DI VISRELTIÇO O [774 Neal os 
(doIeT AL del ALE NO 

COMARCA DE 

ANÚNCIO 
1 .* publicação 

FAZ-SE PÚBLICO que 
no dia TRÊS de AGOSTO, 
próximo, pelas DEZ HO- 
RAS, no Tribunal Judicial 
desta comarca, na execução 
fiscal administrativa que a 
Fazenda Nacional move con- 
tra a executada, firma Bal- 
seiro & Oliveira, Limitada, 
com sede na Quinta do Pi- 
cado, desta comarca, que 
corre pela segunda secção 
de processos do segundo 
Juizo de Direito desta 
comarca, há-de ser arrema- 
tado em hasta pública, pela 
primeira vez e pelo maior 
lanço oferecido acima do 
valor que adiante se indica, 
o seguinte prédio, penhora- 
do à referida executada: 

PREDIO A ARREMATAR 

Casa de rés do chão, 
com cinco divisões, quarto 
de banho e dispensa, sito 
na Rua Direita, lugar da 
Quinta do Picado, freguesia 
de Aradas, desta comarca, 
a confrontarido norte e'nas- 
cente com os proprietários, 
sul com Adelino Vaz Claro 
e poente com estrada fna- 
cional, inscrita na matriz 
sob o artigo 1.401, descrita 
na Conservatória no livro 
B-r14,a folhas 79 verso, sob 
o n.º 43.574; que vai à praça 
pelo valor de TRINTA E 
SEIS MIL DUZENTOS OI- 
TENTA. E LOITO. ES. 
CUDOS; 

PELO PRESENTE são 
citados os credores incertos 
ou desconhecidos da exe- 
cutada que gozem de ga- 
rantia real sobre o prédio a 
arrematar, para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior à ar- 
rematação, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos, na 
aludida execução. 

Aveiro, 7 de Julho de 
1962, 

AVEIRO 

O Juiz de Direito, 

Francisco Havier de Morais Sarmento 
O Chefe de Secção, 

femando Rodrigues Ferreira 
(Correio do Vouga n.º 1608 de 14-7-1962) 

Declaração 

Eu, abaixo assinado, Joa- 
quim das Neves, casado, agri- 
cultor, residente em Verdemi- 
lho, declaro que não me res- 
ponsabilizo por quaisquer dí- 
vidas que minha esposa Gló- 
ria Nunes de Oliveira, contraia 
ou venha a contrair. 

Aveiro, 10 de Julho de 1962. 

Joaquim das Neves 

a bebida 

da alegria 

da força 

e da fortuna 
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A Senhor Ministro da 
É Justiça, recebido de 

pé pela assistência, 
que lhe tributou calo- 

rosa salva de palmas, disse, 
nê sessão solene inaugurativa 
da «Domus Justitise», de Avei- 
ro, após ter analisado o valor 
arquitectónico do Palácio da 
Jushço na urbanização da 
cidade de Aveiro: 

Rozões especiais não [al- 
tom -sindá aos participantes 
obrigatórios, por dever do 
cargo, em todas as cerimónias 
desta natureza para caloro- 
semente se associarem ao 
júbilo dos aveirenses. 

A primeira razão já equi 
foi posta com o devido relevo. 

O tribunal de Aveiro foi 
construído pela mão-de-obra 
prisional, com uma experiên- 
cia curiosa, aliás não intei- 
ramente original, quanto à 
direcção da brigada. E as fes- 
tas de inauguração dos edifi- 
cios levantados com o tra- 
balho dos reclusos têm sem- 
pre, para o pessoal do Minis- 
tério, um colorido próprio e 
uma especial animação; a obra 
parece mais rica e é segura- 
mente mais completa, adquire 
um sentido mais nobre e tem 
um alcance social mais fundo, 
sobretudo para quem alguma 
vez se tenha debruçado, não 
epenas com e inteligência, 
mas também com o coração, 
sobre os problemas da ciên- 
cia penitenciária. 

Poucos serão possivel- 
mente os titulares do poder 
que não hajam conhecido, por 
experiência própria, a razão 
dos que afirmam, por muitas 

  

      
   

   

    

  

   

    

     

    

  

   

  

   
   
   

        

      

    

   

  

maneiras, não ser fácil nem 
cómoda a tarefa de governar. 

A acção de quem governa 
começa por estar naturalmente 
sujeita à apreciação de muitas 
pessoas, nem sempre capazes 
ou nem sempre dispostas 
pelo menos a julger com 
isenção. | 

E, como dirigir é, primeiro 
que tudo, seleccionar pessoas 
e graduar interesses, a cada 
passo a vaidade insatisfeita, a 
ignorência despeitada ou os 
ódios alimentados pelo secta- 
rismo político desvirtuam as 
melhores intenções do gover- 
nante, enquanto os interesses 
feridos se apostam, por outro 
lado, em criar obstáculos às 
mais justas das suss medidas. 
Aqueles que, por dever da 
própria função ou por impe- 
rativo de consciência, deve- 
riam ser os mais prontos cola- 
boradores na luta que contl- 
nuamente recai sobre os ór- 
gãos da edministração, não 
raro são os primeiros que, 
tolhidos pelo medo, vencidos 
pelo comodismo ou manieta- 
dos pelas mais escuras liga- 
ções, procuram dificultar a 
acção de quem combate na 
primeira linha. 

E só Deus sabe com que 
frequência à incompreensão 
das expectetivos sacrificadas 
se vêm juntar os desenganos 
em face dos próprios interes- 
ses vitoriosos. 

Quantas vezes, em lugar 
do reconhecimento que seria 
natural encontrar junto da pres 
tensão legítima que esforça- 
damente patrocinou, o homem 
de governo não depara com 
a fria soberba de quem ape- 
nas se sente já seguro do 
benefício que pretendia, ou 
com o erreganho hostil de 
nova reivindicação, que nasceu 
mal a primeira acabou de 
triunfar | 

* 

E é exactamente nesse as- 
pecto que a instituição do 
trabalho penitenciário é cre- 
dora de alguns dos mais gra- 
tos momentos da minha acti- 
vidade governativa. 

Que reconfortante não é, 
com efeito, poder a gente 
acrescentar so grande serviço 
que a Justiça presta à socie- 
dade, quendo a liberta dos 

   

   

elementos que constituem uma 
grave ameaça pera a vida, 8 
honra, a segurança ou a saúde 
dos indivíduos, o benefício 
incomparâvelmente maior da 
verdadeira reabilitação social 
dos condenados. Que conso- 
lador não é poder a adminis- 
tração restituir à colectividade, 
em luger do farrapo social 
que o poder judicial lhe con- 
fiou, um homem — capaz de 
amassar com o suor do seu 
rosto o pão que há-de comer— 
e em vez da alma destroçada 
pelos temporais da vida e que 
os naufrágios da sorte arre- 
messaram às portas da cadeia, 
um chefe de família, pronto a 
retomar o lugar que lhe com- 
pete no corpo social a que 
pertence. 

São muitos os que se per- 
dem, após um esforço inglório 
dos serviços? Há os que são 
de todo socialmente irrecupe- 
róveis? 

à CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 

Deus», com o fim de deli- 
berarem sobre assuntos re- 
ferentes à Igreja Católica: 
fé, costumes, disciplina. No 
fundo, quaisquer que sejam 
os assuntos, continuará o 
mesmo facto sobrenatural: 
reunião dos sucessores dos 
Apóstolos, atentos ao que o 
Divino Mestre prometeu: 
«que o Espírito Santo lhes 
revelaria tudo o que Ele en- 
sinara»; reunião dos suces- 
sores dos Apóstolos, sob a 
residência do sucessor do 
ríncipe dos Apóstolos, para 

melhor aprofundarem, defi- 
nirem, transmitirem e apli- 
carem aquilo que o Senhor 
mesmo ensinou. 

ENTE 

    

Não importa. 
Cada um que recuperamos 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO 

Outros poderão 
parte no Concílio, e tomarão 
realmente, convocados pelo 
Papa, por especiais títulos 
de missão, de ciência de 
piedade; mas, por direito 
próprio, com voto delibera- 
tivo, apenas os sucessores 
dos Apóstolos, que não es- 
tejam separados da Igreja. 

O próximo Concílio será 
assim verdadeiramente 
ecuménico, universal, cató- 
lico, pois reunirá os bispos 
da Igreja verdadeira, a Igre- 
ja de Cristo, a Igreja que 
conserva intacta, sem rutu- 
ra, a túnica de Cristo, 

Concílio Ecuménico, não 
reunião universal de cris- 
tãos divididos, o Concílio 
constituirá aos olhos do 
mundo magnífica expressão 
plenária do Colégio Episco- 
pal, o qual continua o Colé- 
gio Apostólico da Igreja 
una, santa, católica e apos- 
tólica. Cerca de 2.500 Bispos 
aí estarão, «numa só alma, 
num só coração». Nunca em 
tempo algum a Igreja de 
Cristo apresentou tão im- 
ponente espectáculo de gran- 
deza e unidade. 

Concílio e «Opl- 
nião Católica» 

Já alguém com autorida- 
de chamou ao Concílio «en- 
contro vertical», em que o 

tomar. 

  

   

    

    

   

PA IGREJA 
eco 

CONCÍLIO 
poder e a luz vêm de cima, 
para melhor o distinguir 
duma espécie de parlamen- 
to sacro, em que os Bispos 
apareceriam como os repre- 
sentantes do povo católico. 
Certas vozes, muito vivas 
em alguns países, têm fala- 
do, a propósito, dos direitos 
da «opinião católica», sem 
bem a definir. Em nome de 
mal entendida promoção do 
laicado, não se terá chegado 

ensar numa espécie de 
colóquio de Bispos e fiéis? 

Equivaleria, porém, a ne- 
gar a verdadeira natureza 
do Episcopado considerar os 
Bispos como os delegados 
dos fiéis. Com mais sentido 
católico se lhes tem chama- 
do antes, na tradição ecle. 
siástica, os fais. A sua au- 
toridade e poderes não lhes 
vêm da assembleia dos cris- 
tãos, mas de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, por intermé- 
dio do Seu Vigário: «Assim 
como meu Pai me enviou a 
Mim, assim Eu vos envio a 
vós»... 

Não obsta isto a que os 
Bispos representem real- 
mente o povo cristão, no 
sentido em que S. Inácio 
dizia que «onde está o Bis- 
po aí está a Igreja», e, ainda 
mais profundamente, S. Ci- 
priano: «o Bispo está na 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO  
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